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Objetivo deste evento é divulgar ainda mais o padroeiro São Judas Tadeu. 
Os recursos levantados serão utilizados para obras de reforma e ampliação da 
matriz, como também trabalhos pastorais e assistenciais da paróquia.
 São Judas Tadeu é um dos santos mais venerados no Brasil. Seus devotos 
vão até a matriz todos os dias 28 de cada mês para pedirem e agradecerem as 
graças alcançadas. 
 “Entre os devotos de São Judas Tadeu, poucos são os que nas doenças, nas 
tentações, no desespero, no medo, nas aflições, na calúnia, na maledicência, na 
pobreza, e onde parecer inútil esperar, tendo implorado com fervor a intercessão 
de São Judas, não tenham encontrado auxílio e alívio para os seus males.” (São 
Bernardo de Claraval, 1090 – 1153)
 Ressaltamos que no dia 19 de outubro iniciam-se as festividades religiosas, 
com a Novena á São Judas Tadeu, onde todos os dias até o dia 27 de outubro 
haverá a celebração da Santa Missa. No dia 28 de outubro, dia de sua morte, 
os eventos religiosos ocorrerão por todo dia e a noite à procissão pelas ruas do 
bairro seguido da celebração da missa.

Praça de Alimentação

 A praça de alimentação da 9ª Festa Maior como nas oito edições anteriores, 
traz novidades deliciosas. Fazem parte do cardápio de nossa festa mais de vinte 
barracas com os mais variados pratos de nossa culinária. Não faltará a tradicio-
nal a barraca do Pão de São Judas Tadeu.
 Para diversão de todos varias rodadas de Bateu - Levou, e sorteios acon-
tecerão todos os dias com valiosos prêmios. Pensando na comodidade, conforto 
e segurança dos frequentadores da festa cuidados foram tomados e haverá es-
tacionamento próximo ao local do evento. A praça de alimentação terá inicio 
no dia 05 de novembro, e ira ate o dia 07 de novembro.  Sendo que todas as 
pessoas que irão trabalhar no evento são voluntárias, pertencentes à comuni-
dade e devotos de São Judas Tadeu. 
 Você e a sua família são os nossos convidados!

Bateu - Levou á R$ 5,00 (Cartela valida para os sorteios dos 03 dias). 

8ª Festa de Nossa
Senhora das Graças
8ª Festa de Nossa

Senhora das Graças

A Mãe nos leva ao Filho

Montalvão SP

20 / 21 de Novembro de 2010

20/11 Sensacional Quermesse
21/11 Churrasco e Leilão de Gado e Sorteio de Prêmios às 12h
22 a 27/11 Semana de Oração com Santa Missa às 20h
27/11 Sábado às  15h - Santa Missa dos Enfermos

19h30 - Procissão e Santa Missa
28/11 Domingo às  10h Santa Missa

12h Cavalgada e Tradicional Churrasco
19h30 Santa Missa e Coroação da Rainha
ou Rei da Festa



Crisma: a força de quem trabalha para o Senhor

06 Anúncio       Ano XIV      52 Outubro       2010 Anúncio       Ano XIV       52 Outubro       2010 11

Todas as comunidades, tanto 
paroquiais como capelas, 
esforçam-se no trabalho da 

catequese da crisma, os fiéis tem 
consciência de que esse sacramen-
to é necessário para a vida cristã, 
e, com celebrações primorosas, 
que atraem multidões, a crisma 
é administrada. Porém não dei-
xamos de nos questionar sobre o 
fruto desse importante sinal. Nos 
últimos trinta anos foram cris-
mados perto de cem mil pessoas 
em nossa diocese de Presidente 
Prudente, dessas, estimamos 
que umas vinte mil sejam agora 
jovens. Onde estão esses jovens 
cristãos católicos? Uma parte 
deles formam os grupos de jovens 
das paróquias, eles assumem, de 
fato, algum serviço na Igreja, e , o 
mais importante, eles dão teste-
munho de sua fé no ambiente em 
que vivem? Até que ponto esses 
cristãos aspiram viver uma vida 
de santidade e virtude?
Então, voltemos ao significado da 
Crisma.
 O princípio de tudo é a fé. A 
fé brota daquele encontro pessoal 
com o Senhor, ocasionado pelo 
anúncio do evangelho. Esse en-
contro, essa fé levam ao batismo.
Ali renascemos pela água e o Espí-
rito Santo. O batismo nos concede 
a graça para vivermos como filhos 
de Deus. Embora ainda limitados, 
fracos e expostos ao pecado, por 

essa graça já somos participantes 
da vitória do Senhor. Para comple-
tar, vem em nosso auxílio a força 
da Eucaristia, pão para os fracos e 
enfermos, auxílio para os pecado-
res. Coroando todo esse caminho, 
da iniciação cristã vem a crisma.
 Por esse sinal: a imposição da 
mão e o óleo, nós somos confir-
mados como membros vivos de 
Cristo. Membros da família de 
Deus. Quem recebe tal sinal passa 
a viver a vida segundo o Espírito 
de Deus. Conforme o que lemos 
em Atos dos Apóstolos 2,42, todo 
aquele que vive segundo o Espíri-
to é perseverante na doutrina dos 
apóstolos, isto é, ouve com gosto e 
com sede o que a palavra de Deus 
lhe diz, quer praticar o seu ensi-
namento, deseja também anunciar 
essa palavra que faz viver. Perse-
vera nas reuniões em comum, isto 
é, tendo consciência de fazer parte 
da Igreja, participa das reuniões 
porque ali partilha a palavra e 
forma a família de Deus. Ainda 
persevera na fração do pão, isto é, 
busca sua força no pão vivo des-

cido do Céu, mas também reparte 
o pão porque o Espírito o move 
a viver a Caridade. Finalmente 
persevera nas orações, pois vive 
como se tudo dependesse de seu 
trabalho e ora, porque sabe que 
tudo depende de Deus. Dando esse 
testemunho escuta aquela palavra 
de Marcos 16, 15, que o envia para 
anunciar: “Ide por todo o mundo e 
anunciai o Evangelho...”, por isso 
ser crismado é tornar-se missioná-
rio.
 Dessa maneira quem é crisma-
do bendiz o nome de Cristo (1Cor 
12,3), o Espírito Santo é quem fala 
na sua vida. Por isso, também, 
é que de dentro aprendeu a se 
dirigir ao Pai com confiança e lhe 
fala: “Aba, meu Pai” (Rm 8,15). 
Vivendo segundo o Espírito Santo 
então, dá seu fruto com amor para 
que seu anúncio tenha fundamen-
to. “Os frutos do Espírito Santo 
são abundantes em sua vida” (Gl 
5,22). Pode alguém receber tama-
nho dom, na crisma, e escondê-
-lo em sua vida? A crisma é para 
ser testemunhada numa vida de 
empenho, engajamento, participa-
ção. O crismado vive sua vocação, 
assume o seu ministério, e na 
sociedade é fermento, sal e luz. A 
crisma é a força daqueles que tra-
balham para o Senhor. Vivamos a 
nossa crisma, sirvamos o Senhor

Monsenhor Miguel Valdrighi
Reitor do Seminário Diocesano e Vigário 

Geral da Diocese

Nos últimos trinta anos foram 
crismados perto de cem mil 
pessoas em nossa diocese de 
Presidente Prudente... Onde 
estão esses jovens cristãos 
católicos?

Paróquia de Piquerobi realiza reencontro de Casais

CALENDÁRIO DE 
CRISMAS
::Outubro
::10/10 - ::08h Paróquia São Benedito 
(Alfredo Marcondes)
::14h30 Assentamento Pe. Josimo (Teodo-
ro Sampaio)
::19h30 Paróquia N. Sra. Aparecida (Emi-
lianópolis)
::12/10 - ::10h Comunidade Bom Jesus 
(Ribeirão dos Índios)
::17/10 - ::10h00 Santo Anastácio (Santo 
Anastácio)
::18/10 - ::19h30 Assentamento Laudenor 
de Souza (Teodoro Sampaio)
::29/10 - ::20h00 Paróquia Menino Jesus 
(Jd. Bongiovani, Pres. Prudente)

::Novembro
::03/11 - ::19h30 Cap. N. Sra. Rainha dos 
Apóstolos (Ana Jacinta, Pres. Prudente)
::05/11 - ::20h00 Paróquia Santa Teresi-
nha (Mirante do Paranapanema)
::06/11 - ::19h30 Paróquia Santa Luzia 
(Araxans, Pres. Bernardes)
::07/11 - :: 09h00 Paróquia São Francisco 
de Assis (Pres. Prudente)
::19h00 Santuário de Santa Teresinha 
(Pres. Prudente)
::12/11 - ::19h30 Santuário N. Sra. Apare-
cida (Vila Marcondes, Pres. Prudente)
::13/11 - ::19h30 Cap. N. Sra. de Lour-
des (Bairro Humberto Salvador, Pres. 
Prudente)
::14/11 - ::10h00 Paróquia São Pedro 
(Pres. Epitácio)
::17h00 Comunidade São Pedro (Teodoro 
Sampaio)
::19h30 Comunidade São Sebastião (Teo-
doro Sampaio)
::15/11 - ::19h30 Paróquia Santa Luzia 

(Presidente Prudente)

Agenda OutubroAParóquia São Lucas, de Pre-
sidente Prudente, festejou 
no dia 26 de setembro 25 

anos de vida sacerdotal do seu pá-
roco, Monsenhor Mauro Laércio 
Magro, 50 anos de idade. Homem 
simples, dedicado ao povo e de in-
vejável sorriso estampado no rosto 
leva vida e esperança a todos os que 
sofrem e que, com sua postura pro-
fética, construiu uma vida marcada 
pelo amor e pela entrega a todos que 
dele precisam.
 A celebração aconteceu pela 
manhã do domingo  para contem-
plar a presença dos seus prediletos: 
as crianças, os enfermos, os idosos 
e os portadores de deficiência. “É 
um privilégio ter ao nosso lado uma 
pessoa como Monsenhor Mauro; só 
temos a agradecer-lhe pelo apoio 
que ele nos dá nas oficinas aos sá-
bados. Somos amigos que dividem 
e compartilham visões diferentes 
de ser, agir, amar, pensar, mas ape-
sar de todas as diferenças adotamos 
um ponto em comum: a humildade 
e a simplicidade para trabalharmos 
nessa pastoral.   O que, ao fi-
nal, nos permite crer que as diferen-
ças são o ‘tudo’ de melhor que po-
demos ter, pois é através delas que 
percebemos como é lindo o sentido 
da vida”, testemunhou Ivone, da 
Pastoral da Pessoa com Deficiência. 
Após a celebração, a comunidade 
ofereceu café da manhã para todos, 
seguido do “almoço da partilha” – 
uma prática comum da paróquia. 
Como nos explica a leiga atuante da 
comunidade, Cidinha Mendonça, 
esse é o dia de juntar “nossas pa-
nelas e nada mais tem pressa, apro-
veitamos para apreciar a presença 

de cada irmão e cada irmã que Deus 
tem colocado em nossa vida”. Ela con-
tinua: “aprendemos esse jeito de parti-
lhar com o Mons. Mauro”. “Uma frase 
que ele criou para representar a pasto-
ral do dízimo cabe bem aqui ‘Quando 
partilhamos... o pão tem novo sabor!’”, 
finalizou.
 Para o Arcebispo de Botucatu, dom 
Mauricio Grotto de Camargo, “muita 
gente, de muitas paróquias, gostariam 
de ver e de ter um padre como o Mau-
ro: bom pastor zeloso; responsável e 
realmente interessado na saúde física 
e espiritual das pessoas, sobretudo dos 
pobres; fiel ao Evangelho e coerente 
com o que prega; profeta livre para di-
zer o que deve ser dito em plena comu-

nhão com o Magistério da Igreja”.
  Quanto ao outro jubilando, o padre 
Lindolpho Antonio da Silva, 50, a co-
munidade Bom Jesus da cidade de Ri-
beirão dos Índios (pertencente à Paró-
quia Santo Anastácio) preparou uma 
missa seguida de recepção festiva no 
dia 24 de setembro, às 19h30min. Na 
ocasião, estiveram presentes dom Be-
nedito e os padres Wilson Lobo, Jail-
ton, Mauro, Hilário e Luiz Furini.
 Aos reverendos, o Jornal Anún-
cio deseja muitos anos de vida sa-
cerdotal e que a graça que os trou-
xe até aqui, os conduza adiante 
sempre mais à perfeição. Parabéns!

Monsenhor Mauro e Padre Lindolpho
JUBILEU DE PRATA SACERDOTAL

Odomingo, 10 de outubro, foi 
de retiro espiritual para 59 
casais encontristas da Paró-

quia São Miguel Arcanjo (no muni-
cípio de Piquerobi/SP). Inspirado na 
Semana Nacional da Vida, o encontro 
versou sobre diversos aspectos da 
vida em família – que é o lugar por 
excelência para defender, promover e 
cultivar a vida.
 Com breves palestras ao estilo de 
partilha, testemunhos, grupos de re-
flexão, teatros e orações o dia passou 
deixando no coração das pessoas uma 
grande e serena alegria. Padre Ander-
son Felix, de Caiuá, também contribui 
ao falar sobre a família como promo-
tora e defensora da vida, alicerçado 
especialmente nas sagradas escrituras.
“Todos sabemos (ou pelo menos de-

veríamos saber que) o porto seguro da 
sociedade é essa pequena sociedade 
chamada família. E que todo esforço 
em defesa da vida e da família será 
sempre aquém da necessidade de se 

dar testemunho da fidelidade de Deus 
para conosco”, analisou padre Sandro 
Rogério, administrador paroquial.
 Ao cair do dia, o encontro finalizou 
com uma caminhada pelas principais 

ruas da cidade. Além dos encontristas, 
crianças e jovens e todo o povo, seguiu 
meditando estações da via-sacra da 
vida e a celebrando a eucaristia.
“Da liturgia, aprendemos a necessidade 
de ‘em tudo dar graças ao Senhor!’ (cf. 
1Tes 5,18)”, lembrou o sacerdote que 
ainda acrescentou “do dia intenso fica 
a certeza de que em Piquerobi temos 
muitas pessoas preocupadas com os 
destinos da espécie humana, da espé-
cie cristã e da espécie vivente em ge-
ral.” Padre Sandro ainda insiste “quan-
do a família for uma igreja doméstica 
a igreja será uma família; e é isso que 
ansiamos para a nossa cidade”. Mais 
“aproveito para agradecer à equipe 
dirigente do ECC de nossa paróquia e a 
todos e todas que muito nos ajudaram 
nesse reencontro de casais”.

01 a 07 Pastoral fam.- Sem. Nacional da Vida- nas paróquias
02 a 03 RCC- Congresso Diocesano
Focolares-Espiritualidade - 15h- Santuário Nossa S. Aparecida
SAV - Reunião da 1ª e 2ª região
05- Reunião do conselho dos presbíteros- 9h- Cúria
07 Pastoral da Saúde- Reunião Coord.- 15h- São Judas Tadeu
08 Pastoral Familiar- Dia do Nascituro- nas paróquias
09 Pessoa idosa- reunião coord.- 14h- Cúria
11 COMIDI- Reunião- 20h- Cúria
12 Nossa Senhora Aparecida (solenidade)
Legião de Maria- Concentração- Santuário N. S. Aparecida
Federação Mariana- Comemoração- 12h- Santa Rita
13 Apost. da oração- Reunião coord. - 14h- Salão Catedral
14 Pastoral da Saúde- Formação- 14h- Catedral
15 a 17 Assembléia das igrejas Regional Sul 1- Itaici
16 Inst. Sec. Maria de Nazaré- Form. e Conv.- 8h- Casa Tra Noi
Catequese- Reun. Coord. 3ª Região- 14h- Salão do ORAS- Pres. Venceslau
Pastoral da Criança- Reunião 2ª área- 15h- Primavera
Pastoral da Criança- Reunião 4ª área- 14h- Martinópolis
16 e 17 RCC- Aprofundamento de dons
17 Coleta do dia Mundial das Missões
Tra Noi- Espiritualidade- 8h- Casa Tra Noi
Pastoral da criança- Reunião 5ª área- 14h- Pq dos Pinheiros
SAV- Reunião da 3ª Região
19 Reunião Geral do Clero- 9h- Cúria
23 Catequese- Reunião 1ª e 2ª Região- 14h- Salão da Catedral
Catequese- Reunião Coord. 4ª Região- 14h- Teodoro Sampaio
Past. da Criança- Reun. 3ªárea- 15h- Sto. Antonio - P. Venceslau
Pastoral da Criança- Reunião 6ªárea- 15h- Pirapozinho
24 Fed. Mariana- Missa em Ação de graças- 09h- N.S. de 
Fátima - Pres. Prudente
COMIDI- Dia Munidal das Missões- Concentração por região
Legião de Maria- Reunião Coord.- 14h- Santuário N. S. Aparecida
Apost. da Oração- Conc.Dioc.- 08h30- Floresta do Sul
SAV- Reunião da 4ª região 
25 SAV- Reunião Coord.
25 a 29 COMIDI- 2ª Semana de Consciência Missionária-
26 Sub Região de Botucatu- Assembleia- 09h- FAJOPA
29 a 31 Pastoral Familiar- Formação nas Sub-Regiões.31- 

Dia Nacional da Juventude



Palavra do Bispo

Dom Benedito Gonçalves dos Santos
Bispo Diocesano

Missão e Partilha
Participe do Jornal Anúncio envian-
do matérias ou fotos com legendas. 
Os textos devem conter no máximo 
15 linhas, fonte Arial, corpo 14 e as 
fotos em jpg 300 dpi. Caso a matéria 
venha com maior quantidade de li-
nha, faremos redução proporcional, 
sem descaracterizar o conteúdo da 
matéria. Agradecemos à participa-
ção e a compreensão de todos.

Dicas para o envio de 
notícias:

Procure formular sua notícia de 
maneira clara e objetiva. Evite textos 
longos. Não esqueça, considerar as 
perguntas e respectivas respostas.
Quem? (Personagem)  Que? (Fato)
Quando? (data) Onde? (local)
Como? (modo) Por quê? (motivo)
A nossa preocupação de comunica-
dores é sempre servir, fazendo-o da 
melhor maneira, para que a comuni-
cação atinja seus objetivos.
mportante: envie suas notícias até o 
dia 20 de cada mês no e-mail:
pascompp@stetnet.com.br

ATENÇÃO
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 COLA
     BORA
DORES

AIgreja, “missionária por 
própria natureza”, celebra 
ao longo de outubro o mês 

das missões, que tem por objeti-
vo despertar no coração de cada 
filho, a grande graça recebida no 
batismo, para que cada um, de 
acordo com sua vocação, dons e 
carismas, seja verdadeiro discípu-
lo-missionário de Cristo, promova 
e defenda a vida, desde a concep-
ção até à morte natural, e assim 
seja fiel construtor do Reino de 
Deus, promova a justiça e deixe a 
caridade reger todo seu agir pasto-
ral. Durante este mês missionário 
refletirá sobre o riquíssimo tema 
“Missão e Partilha”, com a finali-
dade de despertar cada discípulo 
a viver plenamente a vocação cris-
tã, partilhando dos seus bens.
 O maior bem que alguém pode 
partilhar é a própria vida, enrique-
cida de seus dons, colocando-a 
a serviço para que todos tenham 
vida e vida plena e do bem co-
mum, isto é, indo ao encontro de 
todos, de modo particular, dos que 
se encontram afastados, margina-
lizados pelas diversas situações, 
sempre de coração aberto ao di-
álogo, deixando a verdade orien-
tar a sua vida.    
Agindo assim, revelamos o rosto 
de Cristo Ressuscitado e prepara-
mos o terreno, isto é o coração do 
próximo, para que o anúncio da 

boa semente do evangelho encon-
tre acolhida num solo fértil e assim 
possa nascer, crescer e frutificar.
Mas lembremos, a Igreja tem filhos 
missionários evangelizando em 
todos os continentes, em muitas 
regiões onde Jesus Cristo e seu 
evangelho são completamente des-
conhecidos. E são estes que mais 
necessitam da presença do missio-
nário.   Porém, para que isto 
seja possível é necessário doação, 
auxílio espiritual e material da 
comunidade cristã, é necessário 
espírito missionário e partilha de 
bens por parte daqueles que já 
foram evangelizados, que tiveram 
um encontro pessoal com Cristo, 
que reconheceram como grande 
graça o ser cristão.
 É com este objetivo que dia 24, 
Dia Mundial das Missões, a Igreja 
estará realizando a Coleta Missio-
nária para sustentar e subsidiar 
seus filhos missionários nas regi-

A Igreja, durante este mês 
missionário refletirá sobre o 
riquíssimo tema “Missão e 
Partilha”, com a finalidade 
de despertar cada discípulo a 
viver plenamente a vocação 
cristã, partilhando dos seus 
bens.

ões mais distantes nos diversos 
continentes e situações. Nesta 
coleta missionária cada um é con-
vidado a partilhar de acordo com 
seu poder aquisitivo e coração, 
contribuindo assim financeira-
mente com as obras das missões.
 Que as celebrações neste mês 
missionário ajudem a despertar 
ainda mais a nossa Igreja, Dioce-
sana em cada paróquia e comu-
nidade, para que, cada membro, 
ciente da grande vocação batis-
mal, como discípulo-missionário 
de Jesus Cristo, partilhe sua vida, 
seus dons e talentos, contribuindo 
assim eficazmente na construção 
do Reino de Deus.

Suplicando de Deus esta 
grande graça rezemos a ora-

ção missionária 2010:
Ó Deus,Pai de todos os po-

vos,
Vós que nos abraçais

Com a ternura de uma mãe,
Ouvi o clamor das multidões 

da Amazônia
E do mundo inteiro

Desejosas de Vos conhecer
E Vos amar.

Ensinai-nos a Vos servir,
Na partilha da Fé e dos Bens,
Que Vós mesmos nos destes.

Amém.

INTENÇÃO GERAL: Universidades Católicas, lugares de encontro. Para que as Universidades  
Católicas se tornm cada vez mais lugares, onde seja possível experimentar a unidade harmoniosa 
entre a fé e razão, graças à luz do Evangelho.
INTENÇÃO MISSIONÁRIA: FO Dia Missionário Mundial. Para que a celebração do Dia Missioná-
rio Mundial seja ocasião para compreender que a tarefa de anunciar Cristo é um serviço necessá-
rio e irrenunciável, que a Igreja é chamada a desempenhar em benefício de toda a humanidade.

SERVIÇO  a próxima re-
união da Comissão está marca-
da para o dia 8 de novembro, às 
19h30min, na sede da TRA-NOI. 
Mais informações podem ser adqui-
ridas pelo telefone (18) 3918-5000, 
na Cúria Diocesana ou pelo e-mail 
diocesepp@stetnet.com.br

Representantes das igrejas, da 
imprensa e da sociedade em 
geral estiveram reunidos no dia 

8 de outubro em Presidente Prudente 
para discutir a defesa da vida. Entre 
os participantes estavam o bispo dio-
cesano, dom Benedito Gonçalves dos 
Santos, o deputado federal Dr. Talmir 
Rodrigues (PV) e sua esposa, a assis-
tente social Adriana Rodrigues.
A reunião teve início às 7h30min, com 
uma missa celebrada por dom Bene-
dito e pelo padre Carmelo na capela 
da instituição TRA-NOI (que significa 
“entre nós não existe estranho”), e que 
é uma casa de acolhida e apoio aos ne-
cessitados. Durante sua homilia, dom 
Benedito ressaltou “a exemplo de José, 
todos saibamos defender a vida quan-
do está indefesa e correndo perigos...” 
Mais, “é preciso promover e defender 
a vida demonstrando sempre temor a 
Deus e em sintonia com o Evangelho 
de Jesus”, exortou o bispo diocesano.
O principal objetivo do encontro foi 
a criação da “Comissão Diocesana em 
Defesa da Vida”. A reunião ocorreu 
justamente na data em que se come-
mora o dia do nascituro, ou seja, o ser 
humano que ainda se encontra no ven-
tre materno aguardando o momento 
do seu nascimento. Vale lembrar que o 
nascituro tem o direito de ser respeita-
do em sua integridade como qualquer 
outro ser humano. Do latim “nascitu-
ru” significa aquele que há de nascer. 
A missão da Comissão será a de reafir-
mar e defender a vida como importân-
cia inegociável.
Após a celebração da missa, Talmir 

DIOCESE IMPLANTA COMISSÃO EM DEFESA DA VIDA
“Igreja e sociedade em busca dos diretos da vida, contra o aborto”

abriu o evento agradecendo a presen-
ça de todos e ressaltando a importân-
cia de se criar a Comissão Diocesana. 
O deputado, que na Câmara Federal 
é presidente da “Frente Parlamentar 
Contra a Legalização do Aborto”, apre-
sentou modelos de fetos formados em 
diferentes etapas, no entanto, todos 
são considerados seres humanos, “já 
que o início do ser humano ocorre no 
momento da concepção, ou seja, no 
momento da fusão do óvulo com o 
espermatozóide”, disse Talmir. Quem 
atribui para si o direito de matar, quer 
tomar para si o lugar de Deus, o que, 
aliás, é uma grave ofensa ao Criador.
Durante sua exposição, Talmir lem-
brou a Encíclica “Evangelium Vitae”, 
de 1995, do então Papa João Paulo II. O 
documento defende o valor e a inviola-
bilidade da vida humana e propõe que 
seja suscitado “o valor da vida humana 
em todos os momentos e na gravidade 

do aborto e da eutanásia...” (EV, 85).
De acordo com dom Benedito, “a fi-
nalidade da Comissão é promover e 
defender a vida”. Conforme o bispo, a 
vida muitas vezes tem sido banida e 
marginalizada em nosso meio. “Quere-
mos que essa Comissão dê o sustento 
para aquelas mães e aquelas vidas que 
estão em risco, já que fatores diversos 
acabam influenciando para que a mãe 
tente o aborto. Essa comissão também 
tem a finalidade de dar às mães supor-
te para que elas possam compreender 
esse grande bem que é a criança que 
elas carregam no ventre”, disse.
Para o bispo, as pessoas que defen-
dem o aborto têm “falta do evangelho 
e de Deus no coração”. Ele aponta que 
a criança no ventre da mãe não tem 
como se defender dessa maldade e que 
por isso cabe a todos nós defendermos 
a vida em favor dessas crianças. “Se 
o aborto encontra voz na sociedade é 

porque falta a presença de Cristo e do 
evangelho”, destacou.
Dom Benedito lembrou que a Comissão 
está aberta a “pessoas de boa vontade 
que queiram levantar essa bandeira em 
favor da vida. Quanto mais pessoas e 
instituições fizerem parcerias conosco 
será um bem muito grande. É o nosso 
desejo que as pessoas que professam 
outra fé participem conosco, pois tem 
o mesmo objetivo, que é a defesa da 
vida”, lembrou. O bispo também desta-
cou que as autoridades políticas imbuí-
das desse espírito de defesa e promoção 
da vida, como prefeitos, vereadores, 
deputados federais e estaduais, são 
convidados a participarem da “Comis-
são Diocesana em Defesa da Vida”. Para 
finalizar, dom Benedito relacionou al-
gumas participações essenciais para 
os trabalhos: “convido integrantes da 
pastoral familiar, equipe dirigente do 
ECC, pastoral da juventude, pastoral da 
criança, pastoral catequética, pastoral 
da comunicação, de todas as entidades 
que realizam atividades sociais na Dio-
cese e até mesmo médicos e trabalha-
dores dessa área médica que imbuídos 
desse espírito pro-vida unam esforços 
conosco.”

Intenções do Papa Bento XVI para o mês de OUTUBRO



Dízimo Liturgia

Pe. José Altino Brambilla osb
saobento@icenet.com.br

Paróquia Nossa Senhora Mãe da Igreja - Pres. Prudente
Pe. Jerônimo Gasquez

Paróquia São José - Pres. Prudente

Quais músicas devemos
cantar na Litúrgia?Dízimo: A Organização

Missão

Pe. Éverton Aparecido da Silva 
Distrito de Primavera (Rosana-SP) 

Paróquia  Nossa Senhora Aparecida

Outubro: Mês Missionário

08 Anúncio       Ano XIV      52 Outubro       2010 Anúncio       Ano XIV       52 Outubro       2010 09

Apenas aquelas músicas que 
foram compostas para eviden-
ciar o sentido dos Ritos e da 

Ação Litúrgica. Portanto, não devem 
ser cantadas na Liturgia músicas de:

 danças “profanas”
 temas de filmes
 temas de novelas
 temas de festivais
 peças de teatro
 música da “onda”

 Isso se refere também a celebração 
do sacramento do matrimônio, onde, 
na maior parte se encontra música 
de todo tipo, menos litúrgicas, reve-
lando a total falta de conhecimento 
da doutrina do sacramento e da 
liturgia.
 O que deve expressar o canto ini-
cial? Este canto deve ser um convite 
à celebração, falar do tema, motivo 
da celebração e ter um ritmo leve, 
alegre, festivo e que expresse o início 
da celebração litúrgica.
 O Ato Penitencial substitui o Sa-
cramento da Confissão? De maneira 
alguma. É bom lembrar que o ato 

penitencial não substitui o Sacra-
mento da Penitência, mas a Assem-
bléia celebrante coloca-se em atitude 
de conversão. O Ato Penitencial é 
concluído pela absolvição litúrgica 
do presidente da celebração, absolvi-
ção esta que não possui a eficácia, o 
caráter do Sacramento da Penitência 
(cf. IGMR). Assim sendo, o presiden-
te da celebração não deve dar esta 
absolvição de mãos estendidas para o 
povo. O penitente deve procurar um 
sacerdote para fazer a sua confissão.
 Pode-se substituir o Ato Penitencial 
pela aspersão da água benta? Este 
rito substitui o Ato Penitencial que se 
realiza no inicio da missa. Depois da 
saudação, o presidente da celebração, 
em pé, junto à cadeira presidencial, 
voltado para o povo, tendo diante 
de si a água, a abençoa. Em seguida 
asperge a si mesmo, os ministros e 
todo o povo. A missa continua com 
o glória (se houver) e depois com a 
oração da coleta. O Rito da Bênção 
e Aspersão da Água benta pode ser 
feito em todas as missas de domingo.

Éno coração da humanida-
de que somos chamados a 
viver missionariamente o 

nosso batismo, pois dificilmente 
encontraremos outro caminho 
para viver este sacramento, a não 
ser pelas estradas missionárias, 
que nos levam a participar de 
maneira profunda e explícita da 
natureza da Igreja. Pois a Igreja 
é por natureza missionária (Ad 
Gentes 2). 
Desde 14 de abril de 1926, com 
a instituição do Dia Mundial das 
Missões pelo papa Pio XI, a pedido 
dos seminaristas da Arquidiocese 
da Sardenha, Itália, intensificou-
-se em toda a Igreja, e em todas 
as dioceses, o apelo de renovar 
e direcionar o próprio ardor e 
vida missionária para além das 
próprias fronteiras, em dimensão 
universal. A V Conferência do 
CELAM, realizada em Aparecida, 
fez um apelo forte, no sentido de 
que toda Igreja, todos os batizados, 
se tornem discípulos missionários 
de Jesus Cristo. Na época, o papa 
Bento XVI, em sua passagem por 
São Paulo, Aparecida, falou que 
são muitos os batizados, mas nem 
todos são evangelizados. 
É mediante realidade como esta 
que devemos permitir que  cresça 
em nós cada vez mais a consci-
ência missionária. Neste sentido 
Dom Pedro Casaldáliga numa 
poesia orante, diz: “se sou batiza-

do, sou missionário, se não sou 
missionário, não sou cristão”. 
A tarefa missionária se abre sem-
pre às comunidades, assim como 
ocorreu em Pentecostes, diz o DAp 
171, daí a grande importância 
da nossa participação na vida da 
comunidade, na caminhada da 
paróquia. A V Conferência Geral 
se considerou  uma oportunidade 
para que todas as nossas paróquias 
se tornem missionárias, DAp 173, 
se tornem centros de irradiação 
missionária, lugares de formação 
permanente, DAp 306 e fonte 
dinâmica do discipulado missio-
nário, DAp 172. 
O organizador das celebrações do 
Mês das Missões, no Brasil, foi 
o padre Gaetano Maiello, Pime. 
Nasceu em Bolzano (Itália), em 6 
de fevereiro de 1929. Foi ordenado 
sacerdote em Nápoles (Itália), em 
1951. De 1951 a 1959 atuou, entre 
outras coisas, como secretário 
do Pe. Paulo Manna (hoje, Bem-

-Aventurado, fundador da Pontifí-
cia União Missionária). Atuou no 
Brasil 25 anos. Foi, por 14 anos, 
missionário em Macapá, AP (1959 
a 1970 e 2002 a 2005). Depois de 
um tempo na Itália, regressou à 
Missão no Brasil em 1972, onde 
ficou até 1984. Trabalhou nas 
Pontifícias Obras Missionárias, 
primeiro como Secretário (1973-
1976) e depois, “com dedicação e 
eficiência”, como primeiro Diretor 
Nacional (1976-1983), quando as 
quatro Obras foram unificadas em 
uma única instituição e a Sede 
Nacional transferida para Brasí-
lia, DF (1978). Nessa ocasião foi 
também Assessor da então Linha 
2 da CNBB e organizou o Centro 
Cultural Missionário (CCM/CNBB) 
em Brasília. Faleceu na Itália, dia 
5 de janeiro de 2009.
Em entrevista ao Jornal Missão 
Jovem, padre Maiello falou sobre 
a sua atuação em Brasília, quan-
do deu início às celebrações do 
Mês das Missões (Outubro): “Em 
fevereiro 1972, em Manaus, entrei 
em contato com os superiores e 
bispos da Amazônia e, na ocasião, 
apresentei um projeto nacional de 
animação missionária universal.O 
ano de 1972 foi, com certeza, o 

ano mais missionário no Brasil. 
Surgiram os programas Igrejas-
-Irmãs entre as prelazias do Norte 
e Nordeste e as Igrejas já mais 
organizadas do restante do Brasil.
Foram fundados quatro periódicos 
missionários: Sem Fronteiras (pelos 
combonianos), Kosmos (pelos xa-
verianos), Missões (pelos missioná-
rios da Consolata) e Mundo e Mis-
são (pelos missionários do Pime). 
Foi também fundado o Conselho 
Indigenista Missionário (Cimi/
CNBB). Numa reunião na CNBB, 
em 7 de agosto, presente o Card. 
Agnelo Rossi, Prefeito da Congre-
gação da Evangelização dos Povos, 
apresentei uma proposta detalhada 
de renovação da Pastoral Missioná-
ria no Brasil. A primeira iniciativa 
concreta foi a organização de um 
novo programa de celebração do 
Dia Mundial das Missões, que se 
transformou no Mês das Missões, 
com materiais audiovisuais reno-
vados, um opúsculo sobre A Igreja 
e a Animação Missionária, e outros 
subsídios. Antes do início do Mês 
das Missões, realizamos um encon-
tro nacional de todos os agentes 
da Pastoral Missionária, presidido 
por D. Mário Gurgel, da Pastoral 
Missionária. Foi quando fundamos 
o Conselho Missionário Nacional 
(Comina), em seguida reconhecido 
como organismo da CNBB.A pedi-
do da Direção Mundial das POM, 
apresentei, em Roma, a nossa su-
gestão do Mês das Missões, que foi 
acolhida e instituída em todas as 
direções nacionais das POM”.
Neste ano de 2010, celebraremos o 
84º Dia Mundial das Missões (24 
de outubro, penúltimo domingo do 
Mês das Missões).
Hoje quando nos deparamos com a 
pergunta, qual o porquê de um mês 
missionário, iremos perceber que 
muito a Igreja já fez neste sentido, 
mas ainda tem muito mais para 
ser construído, pois novos desafios 
exigem novas respostas. Assim 
sendo, a vivência da missão vai 
bem além de um mês missionário, 
perpassa toda a vida da Igreja.

“Não podemos deixar para nossos filhos um mundo descristianizado e isso 
requer o nosso desejo de fazer sacrifícios”. Três atos podem ser feitos contra 
o aborto: rezar muito, estudar e agir, afirmou o diretor de programações para 
os países de língua portuguesa da Human Life International (Vida Humana 
Internacional), Raymond de Souza.

Com o tema “ Paróquias Missionárias a partir do Documento de 
Aparecida ” será realizada no auditório da Cúria de 25 a 29 de 
outubro, das 20h às 22h a segunda semana de conscientização 

missionária dirigida aos agentes de pastorais, movimentos, serviços e 
comunidades. O evento, organizado pelo COMIDI e pelo Curso de Teolo-
gia para Leigos, não tem taxa nem precisa de inscrições. Informações na 
Cúria Diocesana (18) 3918-5000

2ª Semana de Conscientização 
Missionária

pensando bem:
CONTRA O ABORTO: REZAR, ESTUDAR E AGIR

... o porquê de um mês mis-
sionário... novos desafios exi-
gem novas respostas. Assim 
sendo, a vivência da missão 
vai bem além de um mês mis-
sionário, perpassa toda a vida 
da Igreja”.

Ordenação Diaconal
“Que O vosso amor cresça cada 
vez mais, em conhecimento e 

em sensibilidade” (Fl 1,9)

Adilson Fernandes

“Vivei no amor, assim como
 Cristo nos amou” (Ef 5,2)

Rafael Contini Quirino

“Eu e minha Família serviremos 
ao Senhor” (Js 24,15)

Wilton José Milhorança

19 de Novembro às 19h30 na Paróquia Santa Rita de Cássia, Rua Prudente de Moraes, 702

Aorganização. O que se verifica 
é que ela nos falta na comuni-
dade.

Vamos considerar uns pontos do 
seguinte modo.
 Ezequias faz uma reforma geral 
na mentalidade do povo judeu, no 
Templo. Purifica o Templo e quer 
pessoas puras para o trabalho de 
animação. Ezequias reúne as pessoas 
e dá as suas funções de acordo com 
suas qualidades, capacidades, “... A 
assembléia ofereceu sacrifícios de 
ação e de graças, e os que tinham o 
coração generoso levaram holocaus-
tos” (2 Cr 29,31).
 O culto a Deus para ser perfeito 
deve ser feito sem profanação. Acon-
tece porém que muitos católicos 
acreditam em coisas destoantes da 
sua fé.
 Hoje somos chamados a ser dizi-
mistas, e como está o nosso dízimo? 
Será que não estamos necessitando 
de uma reforma na mentalidade re-
ligiosa? Será que já refletimos sobre 
tudo o que acontece com o dízimo 
na comunidade?
 Não adianta querer que as pessoas 
entendam o dízimo se ainda não o 
vivemos de verdade, isto é, os agen-
tes de pastoral do dízimo e demais 
leigos comprometidos. Um dia me 
disseram: “Hoje temos medo de fazer 
a experiência do dízimo e por isso 
temos dificuldades em passar com 
segurança o que aprendemos”. 
 “Muita coisa deixa de ser feita não 

por falta de recursos, mas por não ser 
considerada indispensável” (José E. 
Mindlin).
 O mesmo acontece com a im-
portância que damos à formação de 
nossos agentes, e, muitas vezes pela 
não importância aos colaboradores 
do dízimo comunitário.
 Ambos merecem muita atenção.
Podemos Alencar uma receita de in-
vestimentos aos agentes de pastoral 
da seguinte fotma:

 Identifique claramente todos os 
dizimistas. A visita pessoal é funda-
mental e de grande importância;

  Conheça as suas necessidades, 
tanto a dos agentes como a dos con-
tribuintes;

 Supere as expectativas dos 
dizimistas aplicando bem o dinheiro 
do dízimo e fazendo com que todos 
sintam a sua aplicabilidade na pasto-
ral da comunidade;

 Incentive as formas de aproxi-
mação dos dizimistas para que eles 
se sintam em consonância com a 
comunidade paroquial;

 Sempre que achar necessário, 
ouça o que os dizimistas tem para 
dizer à comissão do dízimo para que 
o trabalho não fique restrito a ela.

 “OS DIZIMISTAS ESTÃO SA-
TISFEITOS COM O SEU MODO 
DE APLICAR E INVESTIR NA 
PASTORAL?”


